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2024.1  
Terças-Feiras, 14h20-18h00 
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Ementa: A Escola Sociológica Francesa e o Estruturalismo.   

  

Objetivo da disciplina: A disciplina tem como objetivo apresentar os principais temas, conceitos e métodos 

desenvolvidos pela teoria antropológica de expressão francófona, entre o final do Século 19 e o período Pós-Guerra, 

contextualizando suas condições epistemológicas, históricas e sociopolíticas de emergência e consolidação.  

 

Conteúdo programático: A Escola Sociológica Francesa e o desenvolvimento da Antropologia na França até a 2ª 

Guerra Mundial. Consolidação do paradigma durkheimiano-maussiano e seus temas centrais: o sagrado e a gênese 

social das categorias do entendimento; dádiva, reciprocidade e o fato social total; a unidade biopsicossocial do ser 

humano, técnica e pessoa. Lévi-Strauss e a revolução estruturalista em antropologia: o método estrutural e os 

aportes teórico-metodológicos da linguística e semiologia; aliança e parentesco; o primado e a eficácia do simbólico; 

o pensamento selvagem e a ciência do concreto; influências posteriores do estruturalismo. A situação colonial, 

racismo e anticolonialismo no Pós-Guerra: críticas ao universalismo ocidental a partir do Império Colonial Francês 

em dissolução. 

 

Metodologia de ensino: Aulas expositivas e dialogadas; leitura e comentário de textos indicados. A disponibilização 

dos textos, assim como os avisos e comunicações sobre a rotina do curso, serão feitos pela plataforma Moodle. 

 

Avaliação: A avaliação da disciplina será composta por três provas (individuais, com consulta) e um exercício 

avaliativo (em grupo), cujas notas serão expressas entre 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A nota final será obtida a partir da 

média simples das quatro avaliações, ou seja: NF = P1 + P2 + P3 + EA / 4. Conforme o regramento da universidade 

(Res. 17/CUn/97), a média para aprovação é 6,0 (seis) e a frequência mínima é 75% (setenta e cinco por cento) da 

carga horária. Será facultada recuperação, ao final do semestre, a quem obtiver nota final inferior à média 

regulamentar.  

 

 

Cronograma e bibliografia* 

*sujeito a ajustes  

 

12/03 | Apresentação da disciplina e do plano de ensino 

Unidade 1 – A Escola Sociológica Francesa e o desenvolvimento da antropologia na França até a 2ª Guerra Mundial 

19/03 | O programa durkheimiano-maussiano 

DURKHEIM, Émile; MAUSS, Marcel. 1984 (1909). “Algumas formas primitivas de classificação”. In: Émile 

Durkheim. Sociologia (org. José Albertino Rodrigues). São Paulo: Ática. pp. 183-203.   

DURKHEIM, Émile; MAUSS, Marcel. 2005 (1913). “Nota sobre a noção de civilização”. In: Marcel Mauss. Ensaios 

de Sociologia. São Paulo: Perspectiva. pp. 469-475. 
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Complementar 

NETO, Jayme G. 2021. “O ‘totemismo’ como operador do discurso durkheimiano”. In: Émile Durkheim. 

Sobre o totemismo (edição bilíngue e crítica). São Paulo: Edusp. pp. 159-180.  

 

Recomendação de filme 

“Estranhos no exterior – episódio 1: Trabalho de campo: Sir Walter Baldwin Spencer” (André Singer, 

Reino Unido, 1985) 

 

26/03 | O sagrado e a gênese social das categorias do entendimento 

DURKHEIM, Émile. 2008 (1912) “Introdução” e “Capítulo 1 – Definição do fenômeno religioso e da religião”. In: 

As formas elementares da vida religiosa: o sistema totêmico na Austrália. São Paulo: Martins Fontes, pp. V-

XXVII; 3-32 

 

Complementar 

WEISS, Raquel A. 2013. “Efervescência, dinamogenia e a ontogênese social do sagrado”. In: Mana, 

19(1).  

 

Recomendação de filme 

“Onde sonham as formigas verdes” (Werner Herzog, Alemanha, 1984). 

02/04 | A reciprocidade e o fato social total 

MAUSS, Marcel. 2003 (1925). “Ensaio sobre a dádiva - Forma e razão da troca nas sociedades arcaicas”. In: 

Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify pp. 191-330.   

 

Complementar 

SIGAUD, Lygia. 1999. “As vicissitudes do ‘Ensaio sobre o dom’”. Mana, 5(2). 

 

Recomendação de filme 

“A festa de Babette” (Gabriel Axel, Dinamarca, 1987) 

09/04 | A unidade biopsicossocial do humano 

MAUSS, Marcel. “Efeito físico no indivíduo da ideia de morte sugerida pela coletividade – Austrália, Nova 

Zelândia”.  In: Sociologia e antropologia. São Paulo: Ubu. pp. 362-383. 

MAUSS, Marcel. “As técnicas do corpo”. In: Sociologia e antropologia. São Paulo: Ubu. pp. 421-443. 

Recomendações de filmes  

“Abril Despedaçado” (Walter Salles, Brasil/Suíça, 2001) [Baseado no romance homônimo de Ismail 

Kadaré (1978)] 

“E então nós dançamos” (Levan Akin, Geórgia, 2019). 

16/04 | Prova 1 

Unidade 2 – O Período Pós-Guerra e suas convulsões: a revolução estruturalista e o discurso anticolonial  

23/04 | O método estrutural, um novo paradigma para a antropologia 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2008 (1958). “A análise estrutural em linguística e antropologia”. In: Antropologia 

Estrutural. São Paulo: Ubu, 2017. pp. 41-62. 

 

Complementares  

DOSSE, François. 2007. “O nascimento de um herói: Claude Lévi-Strauss”. In: História do 

Estruturalismo, vol. 1. Bauru: Edusc. pp. 39-47. 
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LÉVI-STRAUSS, Claude. 2010 (1983). “Capítulo IX – As lições da linguística”. In: O olhar distanciado. 

Lisboa: Edições 70. pp. 201-212.  

MANIGLIER, Patrice. 2009. “A aventura estruturalista”. Revista de Antropologia da UFSCar, 1(1).  

 

Recomendações de filmes 

“O que Lévi-Strauss deve aos ameríndios” (Edson Matarezio, Brasil, 2014). 

“Lévi-Strauss: saudades do Brasil” (Maria Maia, Brasil, 2015). 

30/04 | Parentesco, aliança e os rigores do casamento; instruções para o exercício avaliativo 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 1982 (1949).  “Capítulo II: O problema do incesto” e “Capítulo III: O universo das regras”. 

In: As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes. pp. 50-81.  

 

Complementares 

DOSSE, François. 2007. “Na sutura natureza/cultura: o incesto”. In: História do Estruturalismo, vol. 1. 

Bauru: Edusc. pp. 49-57 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2022 (1997). “A volta do tio materno”. In: Somos todos canibais. São Paulo: 34. 

pp. 143-150.  

RUBIN, Gayle. 1993. “O tráfico de mulheres: notas sobre a ‘economia política’ do sexo”. Recife: SOS 

Corpo.  

 

Recomendação de filme 

“Incêndios” (Denis Villeneuve, Canadá/França, 2010). 

 

07/05 | A situação colonial no Pós-Guerra  

BALANDIER, Georges. 2014 (1951). “A situação colonial: abordagem teórica”. Cadernos Ceru, 25(1). 

VERGÈS, Françoise. 2023. “Louvre, Napoleão, Confisco e Escravo”. In: Decolonizar o museu: programa de 

desordem absoluta. pp. 135-184.  

Recomendação de filme 

“A batalha de Argel” (Gillo Pontecorvo, França/Itália, 1965). 

14/05 | Palestra com o Prof. Willian Luiz da Conceição (Historiador e Antropólogo, UFSC); entrega do exercício 

avaliativo 

 Bibliografia a definir 

21/05 | O sujeito colonial no Pós-Guerra 

FANON, Frantz. 2008 (1952). “Sobre o pretenso complexo de dependência do colonizado”; “A experiência 

vivida do negro”. In: Pele negra, máscaras brancas. Salvador: Editora da UFBA, 2008. pp. 83-126 

Complementar 

CESAIRE, Aimé. 1978 (1955). Discurso sobre o colonialismo. Lisboa: Livraria Sá da Costa.  

 

Recomendação de filme 

“Eu, um negro” (Jean Rouch, França, 1958)   

28/05 | Prova 2 

Unidade 3 – No domínio do simbólico: o estruturalismo e seu apogeu 

04/06 | O primado do simbólico e sua eficácia 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2008 (1949/1958). “O feiticeiro e sua magia” e “A eficácia simbólica” In: Antropologia 

Estrutural. São Paulo: Ubu. pp. 181-220. 
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Complementares 

AUSTIN, John L. 1990. “Performativos e constatativos”. In: Quando dizer é fazer: palavras e ação. Porto 

Alegre: Artes Médicas. pp. 21-28. 

TAVARES, Fátima; BASSI, Francesca (orgs.). 2013. Para além da eficácia simbólica: estudos em ritual, 

religião e saúde. Salvador: Ufba.  

 

Recomendações de filmes 

“Ex pajé” (Luiz Bolognesi, Brasil, 2018) 

“O abraço da serpente” (Ciro Guerra, Colômbia, 2015) 

“As bruxas de Salém” (Nicholas Hytner, Estados Unidos, 1996) 

11/06 | Os labores do espírito, a mente e o mundo 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 1989 (1962). “A ciência do concreto”. In: O pensamento selvagem. Campinas: Papirus. 

pp. 15-50.  

Complementar 

LÉVI-STRAUSS, Claude. 2010 (1983). “Estruturalismo e ecologia”. In: O olhar distanciado. Lisboa: 

Edições 70. pp. 149-174.  

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. 2017. “Relações e dissenções entre saberes tradicionais e saber 

científico”. In: Cultura com aspas e outros ensaios. São Paulo: Ubu. pp. 293-303. 

 

Recomendações de filmes 

“Os catadores e eu” (Agnès Varda, França, 2000)  

“Lixo extraordinário” (Lucy Walker, Reino Unido/Brasil, 2010) 

18/06 | Influências estruturalistas 

BOURDIEU, Pierre. 1999 (1970). “A casa kabyle ou o mundo às avessas”. Cadernos de Campo, 8(8). 

CLASTRES, Pierre. 2003 (1966). “O arco e o cesto”. In: A Sociedade contra o Estado: pesquisas de antropologia 

política. São Paulo: Cosac Naify. pp. 111-144.  

25/06 | Prova 3 

02/07 | Encontro conclusivo 

09/07 | Recuperação 

 

 


